
ENCONTRO MARCADO COM O IRMÃO KARL

A palavra depressão, com o pas-
sar do tempo, tornou-se muito co-
mum, bem frequente em muitos lábi-
os, traduzindo a desarmonia mental
que acompanha os passos dos seus
intranquilos hospedeiros.

Estas pessoas, denominadas
depressivas, espelham característi-
cas semelhantes, onde o desalento e
a tristeza imperam, cristalizando-se
em suas mentes, transformando-se,
pouco a pouco, em atroz melancolia
que acinzenta os seus dias, nubla os
seus amanhãs, incitando-as a per-
correr as perigosas estradas do pes-
simismo e suas desagradáveis con-
sequências.

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19h/20h - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno

QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
19h/20h - Assistência Espiritual

QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual

SEXTA-FEIRA
19h/20h - Encontro à Luz do Evangelho

SÁBADO
9h/9h15- Evangelização Infantil

(continua...)
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41 anos
Uma trajetória de trabalho, fraternidade e muito amor!

No transcorrer deste
incômodo e progressivo
processo, estes seres hu-
manos vão apresentan-
do no convívio familiar,
social, profissional e ou-
tros tantos, alterações
comportamentais dignas
de nota, que, natural-
mente, passam a impac-
tar, preocupar e, por ve-
zes, molestar as pessoas
que fazem parte do seu
relacionamento.

Utilizando-se de impensadas
palavras, inabituais atitudes e in-
conscienciosas ações, estas criatu-
ras vão expondo o grau de desequi-
líbrio mental que as está envolven-
do, projetando para si mesmas, se
não mudarem de comportamento,
um futuro complicado, incerto e de-
sanimador.

Seus parentes e amigos mais pró-
ximos, motivados pelos preocupan-
tes desvios que estes seres apresen-
tam, acabam por convencê-los a con-
sultarem um especialista médico ou
psicólogo, na expectativa de que es-
tes profissionais venham a solucio-
nar os embaraços mentais que os
assediam.

Assim, iniciam seus tratamen-
tos, passando a ingerir medicamen-
tos específicos, que agem, primordi-
almente, nos seus corpos físicos, cu-

jas vendas são controladas, tal a es-
pecificidade e o potencial que os seus
princípios ativos encerram.

Com o passar do tempo, uma
certa acalmia passa a envolver es-
tes irmãos de jornada, delatando
uma superficial melhora no seu es-
tado, fazendo com que as esperanças
de uma futura cura se façam pre-
sentes.

Porém, tão logo um pensamen-
to, uma ocorrência desconfortante
venham incomodá-los, desiludem-
se rápida e facilmente, retornando
ao estado anterior, ilustrando os
mesmos e desagradáveis sintomas,
levando intranquilidade a eles pró-
prios e aos seus queridos.

Por consequência, os profissio-
nais que os assistem, sentem-se mo-
tivados a manter os medicamentos



Página 02 Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!!Estamos Aqui !!! Novembro 2011

ministrados, por vezes, aumentam-
lhes a dosagem ou, então, os substi-
tuem por outros, na expectativa de
que venham a produzir os efeitos
esperados, arrefecendo e espaçando
os eventuais surtos depressivos.

Tão logo seus pacientes deno-
tem melhoras, os profissionais sen-
tem-se impelidos a diminuir as do-
sagens medicamentosas, esperanço-
sos de, no futuro, dimi-
nuí-las ainda mais ou
então substituí-las por
outras menos agressi-
vas, mais amenas e,
por fim, suspendê-las
de vez.

Enquanto isto não
ocorre, é compreensí-
vel que os chamados
depressivos , sintam-
se fragilizados, preo-
cupados, temerosos
quanto às recidivas que possam vir
a ocorrer, tornando-se, em muitos ca-
sos, dependentes dos especialistas
médicos ou psicólogos que os assis-
tem, buscando-os, aflitivamente, tão
logo se vêem ameaçados pelo agra-
vamento dos mesmos sintomas que,
há tempos, não lhes dão tréguas.

E assim, prosseguem desespe-
rançosos em seus intermináveis cal-

vários de aflições, desalento e me-
lancolia, sofrendo e fazendo os seus
queridos sofrerem também.

É evidente, que as drogas que
lhes são ministradas agem, tão só,
nos seus corpos físicos, repondo os
elementos faltantes ou comple-
mentando-os , providências estas
que, obviamente, facultam-lhes al-
gum tipo de melhora, no entanto,

estes mesmos medica-
mentos, combatem
apenas os “efeitos”,
amainando-os tempo-
rariamente, enquanto
as verdadeiras “cau-
sas”, encontram-se
latentes no recôndito
das suas almas em
desalinho.

Basta, então, que
um pensamento nega-
tivo, um impasse, uma

contrariedade, uma situação des-
confortante, próprios dos dias atu-
ais, surjam em seus caminhos, para
que sejam por eles potencializados,
adquirindo proporções irreais, as-
sustadoras.

Frágeis, atemorizados, via de re-
gra acompanhados por espíritos in-
consequentes ou, com os quais, te-
nham débitos de encarnações passa-

das, acabam sofrendo-lhes as inves-
tidas e assédios, deixando-se por
eles influenciar, passando a demons-
trar atitudes desequilibradas, intem-
pestivas.

Assim, envolvidos negativamen-
te, deixam-se abater, abrindo as por-
tas para que a depressão recrudes-
ça, acompanhada pelo séquito de
seus desagradáveis efeitos.

A respeito, permitimo-nos infe-
rir que estas criaturas mentalmente
enfermas, apresentam uma caracte-
rística comum a todas elas, qual seja,
“a de não aceitarem as imposições
da vida e não se esforçarem para
compreendê-las”, pois, diferente-
mente do que pensam, se forem bem
avaliadas e refletidas, à luz da cons-
ciente resignação, não passam de li-
ções importantes que a vida lhes está
ministrando, com o único propósito
de as fazerem evoluir na escalada es-
piritual, bastando, para isto, coloca-
rem em prática os sábios e amorosos
ensinamentos de Jesus.

Assim agindo, conscientizando-
se de que tudo passa, não só os maus
momentos, como, também, os bons,
esses irmãos de jornada vão apre-
sentando gradativas melhoras, mo-
tivando os profissionais que os as-
sistem, a sentirem-se inclinados a
diminuir-lhes, gradualmente, as do-
sagens dos medicamentos que esta-
vam ministrando, até o ponto de
suspendê-los totalmente, libertando
os seus ex-pacientes, das amarras
pegajosas da depressão, retornando
à vida.

Por isto tudo, tenhamos sempre
em mente que: “Muitas crises de de-
pressão são decorrentes do conflito
do mundo íntimo, versus o mundo
exterior.”

... estas criaturas
mentalmente enfer-
mas, apresentam
uma característica
comum a todas elas,
qual seja, “a de não
aceitarem as imposi-
ções da vida e não se
esforçarem para
compreendê-las” ...

BAZAR DE NATAL 2011

No dia 3 de dezembro, sábado, das 10h às 17h, ocorrerá o Bazar de
Natal do Núcleo Espírita Assistencial “Paz e Amor”.

Nosso Bazar dispõe de grande variedade de produtos artesanais: jo-
gos de jantar, enfeites natalinos, toalhas decoradas, panos de prato, além
de uma deliciosa lanchonete, repleta de doces e salgados carinhosamente
preparados por nossas tarefeiras. Não perca!!!
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PREPARANDO PARA AMANHÃ

Quando se vive e cresce em uma
cidade grande, onde existem dificul-
dades que impedem que o cresci-
mento se faça em contato com a na-
tureza, com a vida fraterna, não can-
so de agradecer a Deus, Pai de Amor
e Bondade, por ter me dado a chance
de haver crescido e vivido em uma
pequena cidade incrustada no inte-
rior.

Cidade onde o progresso ainda
não havia chegado. A ambição, a
disputa pelo poder, pela posse ain-
da não envolvia o espírito dos que lá
habitavam. Havia, entre todos, um
sentimento fraterno de ajuda, de
compreensão, de amizade e de luta,
com o objetivo de que aquela peque-
na comunidade servisse, para que
cada família tivesse todas as oportu-
nidades para crescer e desenvolver,
num espírito de ajuda mútua, de
compreensão, de amor e de paz.

Neste convívio tive a felicidade
de nascer, crescer, passar a minha
infância e a minha mocidade.

Lembro-me que despreocupada-
mente caminhava pelas ruas, pelas
vielas daquela cidadezinha, olhan-
do e observando tudo ao meu redor,
podendo entrar em contato com a
natureza e as pessoas. A confiança
imperava, o respeito e o amor existiam!

Os que lá viviam estavam sem-
pre prontos para ajudar, colaborar
para que cada um de seus amigos e
verdadeiros irmãos, pudessem ter
amenizada suas dores, suas dificul-
dades, os seus problemas.

Reminiscências...

E eu cresci naquele ambiente,
naquela coletividade e pude sentir o
que significa verdadeiramente o
amor, o desinteresse e o espírito de
fraternidade. Ali fui crescendo, rode-
ado de amigos, onde cada um conhe-
cia bem o outro. Conhecíamos acima
de tudo as famílias. Nos seus lares,
dos mais simples aos mais sofistica-
dos, éramos recebidos com fraterni-
dade, como filhos queridos.

Cresci e chegou o momento em
que deveria me separar daquela ci-
dadezinha, daqueles amigos, para
partir para uma cidade maior. A
minha família almejava um futuro
melhor para nós, porque sentia que
lá não havia condições para progre-
dirmos, construir um futuro nos es-
tudos para tornarmo-nos adultos
com uma profissão que nos permitis-
se trabalhar dignamente.

Como estava difícil, sendo dura
a separação! Mas tinha que partir,
preparar o meu amanhã.

Um amanhã que parecia distan-
te, difícil, impossível até de pensar,
mas tinha que seguir.

Vendo minha tristeza, o meu
acabrunhamento, minha querida
avó chamou-me, abraçou-me cari-
nhosamente, afagou os meus cabe-
los, colocou-me junto ao seu peito
quente e amoroso e disse:

“O futuro, filho, tem que ser en-
frentado com fé e esperança, tendo
como objetivo crescer, melhorar e
evoluir para que possa retribuir a
Deus toda infância e mocidade feliz
que aqui viveu. Poderá, com o seu
preparo, ajudar outras crianças, ou- (continua...)

tros jovens, outras comunidades, que
não conheceram a alegria e sentiram
a felicidade do convívio fraterno e
amoroso que teve na sua infância.Vá
em busca do seu ideal e retribua em
dobro com o seu trabalho e o seu
amor, a dádiva que Deus te propor-
cionou”.

Graças a Deus.  Um amigo.

Mensagem recebida em 11/10/2005 por
Adriano de Castro Filho

REFLEXÕES DA ADOLESCÊNCIA

Nas tardes quentes e ensolara-
das de verão, reuníamos sempre à
sombra de uma velha mangueira.

Ali ficávamos horas trocando
idéias a respeito da vida. De uma
vida que não tínhamos plena noção,
pois estávamos adentrando a ado-
lescência.

Mas dentro de nós, nossa aten-
ção já se dirigia para mais além da-
quela vida que estávamos levando.

Não sabíamos bem o que nos
esperava amanhã, mas tínhamos a
certeza de que a vida não se resumia
unicamente naqueles instantes.

O nosso coração não desejava
que aqueles momentos terminassem.
Víamos que a vida dos que já havi-
am passado pela fase em que nos
encontrávamos, era de correria, de
incompreensões, de disputas, não
tendo tempo para poder usufruir
uma bela tarde de verão, à sombra de
uma velha mangueira.

Procurávamos encontrar outros
caminhos, outras veredas que pu-
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déssemos trilhar, para que as res-
ponsabilidades que tivéssemos que
assumir, não impedissem que pu-
déssemos continuar apreciando as
belezas daquele momento!

Ao mesmo tempo em que querí-
amos caminhar em direção ao ama-
nhã, encontrávamo-nos presos ao
presente!

Não conseguíamos
compreender que a evo-
lução do homem leva ao
futuro e que não é por te-
mer o amanhã que deve-
mos parar no tempo. O
homem não deve se esconder na
adolescência com medo do futuro!

Com estes pensamentos levantei
e tomei o rumo de minha casa.

Abracei a minha querida mãe.
Afaguei seus cabelos brancos e bei-
jei sua face, e sai logo a procura de
meu pai, que se encontrava traba-
lhando, lutando para que cada um
de nós pudesse ter uma vida digna e
honesta. Na sua simplicidade com-
preendeu as minhas reflexões e mos-
trou-me, na sua fé e na sua esperan-
ça, que a dignidade do homem está
no seu trabalho, no seu amor e na
sua fé, não devendo temer o futuro!

Graças a Deus. Um amigo.

Mensagem recebida em 27/09/2005 por
Adriano de Castro Filho

SEMANA SANTA

Lembro bem das comemorações
da Semana Santa que simbolizam,
na fé cristã, os momentos derradei-
ros da passagem do Cristo encarna-
do entre nós.

Quando criança apreciava esta
festividade religiosa
desde o domingo de
Ramos, que simboli-
zava a entrada triun-
fal de Jesus em Jeru-
salém. Pelo caminho
por onde passava,

eram colocados ramos para atapetar
o chão como uma homenagem ao
Mestre dos Mestres!

Estes dias festivos prenuncia-
vam, na liturgia da Igreja Católica, os
passos de Jesus, o seu sacrifício para
mostrar a todos nós o caminho da
salvação.

Acompanhava com vivo interes-
se e curiosidade cada dia desta se-
mana.

Pouco a pouco os dias iam pas-
sando, cada um representava uma
caminhada de Jesus pela sua via
Sacra. O encontro com Maria, Sua
mãe, e o momento em que Madalena
enxugava o seu rosto e a imagem de
Jesus permaneceu gravada de forma
indelével naquela toalha.

O momento da crucificação,
quando Jesus era colocado à cruz,
amarrado e pregado pelos pés e pe-
las mãos. A cruz colocada em pé
aumentou ainda mais o sofrimento
do Mestre que tinha de sustentar seu
corpo, tendo os braços amarados e
pregados à cruz.

Ao lado de Jesus, encontravam-se
dois condenados ao mesmo martírio.

Um deles, para provocá-lo suge-
riu que se fosse realmente o Messias
porque não se libertava. Quando
então o outro, Dimas, disse: “Nós es-
tamos aqui por que erramos, come-
temos delitos, mas vós que não
cometestes nenhum e aqui está. Lem-
bre-se de mim quando estiveres no
Paraiso”.

Jesus virando para Dimas disse:
“Hoje mesmo estarás comigo no pa-
raíso!”

Nos momentos derradeiros de
sua agonia Jesus num gesto de amor,
levantou os olhos ao alto e pediu ao
Pai perdão por aqueles que o coloca-
ram naquela condição por que não
sabiam o que estavam fazendo!

Neste ultimo momento, entre
nós, o Mestre dos Mestres nos deu o
maior exemplo de amor e de perdão.

Graças a Deus. Um amigo.

Mensagem recebida em 11/04/2006 por
Adriano de Castro Filho

... a evolução do ho-
mem leva ao futuro e
não é por temer o ama-
nhã que devemos pa-
rar no tempo.


